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DIACÔNIO Papa

Papa Francisco: ñQuem ama sabe mudar, se deixa mover e se comove"

O Papa Francisco rezou o Angelus deste domingo na Praça São Pedro, repleta de fiéis e 

peregrinos de todas as partes do mundo, apesar do forte calor europeu. Comentou o episódio 

evangélico da mulher cananeia.

Silvonei José - Vatican News

"Quem ama não permanece nas próprias posições, mas se deixa mover e comover; sabe 

como mudar seus programas. O amor é criativo. E nós, cristãos, se quisermos imitar Cristo, 

somos convidados à disponibilidade da mudan­aò. Foi o que disse o Papa Francisco no 

Angelus deste domingo na Praça São Pedro, repleta de fiéis e peregrinos de todas as partes 

do mundo, apesar do forte calor europeu. Na sua alocução comentou o episódio evangélico da 

mulher cananeia.

Como faz bem em nossos relacionamentos, - disse Francisco - mas também na vida de fé, 

ser dócil, realmente ouvir, ser carinhoso em nome da compaixão e do bem dos outros, como 

Jesus fez com a mulher cananeia. ñA docilidade para mudar".

A esse respeito, o Pontífice enfatizou: "aqui está a concretude da fé, que não é uma etiqueta 

religiosa, mas um relacionamento pessoal com o Senhor. Quantas vezes caímos na 

tentação de confundir a fé com uma etiqueta. A fé da mulher cananeia não é feita de 

etiqueta teológica, mas de insistência; não de palavras, mas de oração. E Deus não resiste 

quando se reza a eleñ.

Vemos que Jesus muda sua atitude, - disse o Papa - e o que o faz mudar é a força da fé da
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DIACÔNIO Papa

Papa Francisco: ñQuem ama sabe mudar, se deixa mover e se comove"

mulher. Francisco se detém então brevemente em dois aspectos: a mudança de Jesus e a 

fé da mulher.

A mudança de Jesus. Ele estava dirigindo sua pregação ao povo eleito; depois, o Espírito 

Santo levaria a Igreja até os confins da terra. Mas aqui, poderíamos dizer, ocorre uma 

antecipação, pela qual, no episódio da mulher cananeia, a universalidade da obra de Deus 

já se manifesta.

E nós, cristãos, se quisermos imitar Cristo, somos convidados a estar prontos para a 

mudança.

Vejamos então a fé da mulher, que o Senhor elogia, dizendo que é "grande". Para os 

discípulos, apenas a insistência dela parece grande; em vez disso, Jesus vê a fé. Se 

pensarmos bem,  - disse ainda o Papa - aquela mulher estrangeira provavelmente sabia 

pouco, ou quase nada, sobre as leis e os preceitos religiosos de Israel. Em que, então, 

consiste a sua fé? Ela não é rica de conceitos, mas de fatos: a mulher cananeia se 

aproxima, prostra-se, insiste, mantém um diálogo íntimo com Jesus, supera todos os 

obstáculos para falar com ele. 

"À luz de tudo isso, podemos nos fazer algumas perguntas", acrescentou Francisco. 

Começando com a mudança de Jesus: sou capaz de mudar opinião? Sou capaz de ser 

compreensivo e compassivo ou permaneço rígido em minhas posições? E a partir da fé da 

mulher, disse ainda o Papa: como está a minha fé? Ela se limita a conceitos e palavras, ou é 

realmente vivida, com a oração e as ações? Sei dialogar com o Senhor, insistir com Ele, ou 

me contento em recitar alguma fórmula bonita?".

ñQue Nossa Senhora nos torne disponíveis ao bem e concretos na fé", finalizou o Papa. 

Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2023-08/papa-quem-ama-sabe-mudar-deixa-mover-comove-angelus.html
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DIACÔNIO Formação

As catequeses do Papa Francisco sobre a Santa Missa

A Santa Missa ï A Oração Eucarística

PAPA FRANCISCO

AUDIÊNCIA GERAL

Sala Paulo VI

Quarta-feira, 7 de março de 2018

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!

Continuemos as catequeses sobre a Santa Missa, e com esta catequese reflitamos sobre a 

Oração eucarística. Quando se conclui o rito da apresentação do pão e do vinho, tem início 

a Oração eucarística, que qualifica a celebração da Missa e constitui o seu momento central, 

que leva à sagrada Comunhão. Corresponde a quanto o próprio Jesus fez, à mesa com os 

Apóstolos na Última Ceia, quando «deu graças» sobre o pão e depois sobre o cálice do 

vinho (cf. Mt 26, 27; Mc 14, 23; Lc 22, 17.19; 1 Cor 11, 24): a sua ação de graças revive em 

cada nossa Eucaristia, associando-nos ao seu sacrifício de salvação.

Nesta Oração solene ð a Oração eucarística é solene ð a Igreja exprime o que ela cumpre 

quando celebra a Eucaristia e o motivo pelo qual a celebra, ou seja fazer comunhão com 

Cristo realmente presente no pão e no vinho consagrados. Depois de convidar o povo a 

elevar os corações ao Senhor e dar-lhe graças, o sacerdote pronuncia a Oração em voz 

alta, em nome de todos os presentes, dirigindo-se ao Pai por meio de Jesus Cristo no 

Espírito Santo. «O significado desta Oração é que toda a assembleia dos fiéis se una com 

Cristo para magnificar as grandes obras de Deus e para oferecer do sacrifício» 

(Ordenamento Geral do Missal Romano, 78). E para nos unir devemos compreender. Por 

isso, a Igreja quis celebrar a Missa na língua que as pessoas entendem, a fim de que cada 

um possa unir-se a este louvor e a esta grande oração juntamente com o sacerdote. Na 

verdade, «o sacrifício de Cristo e o sacrifício da Eucaristia são um único sacrifício» 

(Catecismo da Igreja Católica, 1367).
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As catequeses do Papa Francisco sobre a Santa Missa

Depois há a invocação do Espírito a fim de que com o seu poder consagre o pão e o vinho. 

Invocamos o Espírito para que venha e no pão e no vinho esteja presente Jesus. A ação do 

Espírito Santo e a eficácia das próprias palavras de Cristo proferidas pelo sacerdote, tornam 

realmente presente, sob as espécies do pão e do vinho, o seu Corpo e o seu Sangue, o seu 

sacrifício oferecido na cruz de uma vez para sempre (cf. CIC, 1375). Nisto Jesus foi 

claríssimo. Ouvimos como São Paulo no início narra as palavras de Jesus: «Este é o meu 

corpo, este é o meu sangue». «Este é o meu sangue, este é o meu corpo». O próprio Jesus 

disse isto. Não devemos formular pensamentos estranhos: ñMas, isso será possível...ò. É o 

corpo de Jesus; ponto final! A fé: ajuda-nos a fé; com um ato de fé acreditamos que é o corpo 

e o sangue de Jesus. É o ñmist®rio da f®ò, como dizemos depois da consagração. O 

sacerdote diz: «Mistério da fé» e respondemos com uma aclamação. Celebrando o memorial 

da morte e ressurreição do Senhor, na expetativa da sua vinda gloriosa, a Igreja oferece ao 

Pai o sacrifício que reconcilia céu e terra: oferece o sacrifício pascal de Cristo oferecendo-se 

com Ele e pedindo, em virtude do Espírito Santo, para se tornar ñem Cristo um só corpo e um 

só esp²ritoò (Oração eucarística III; cf. Sacrosanctum Concilium, 48 OGMR, 79f). A Igreja 

deseja unir-nos a Cristo e tornar-se com o Senhor um só corpo e um só espírito. É esta a 

graça e o fruto da Comunhão sacramental: nutrimo-nos do Corpo de Cristo para nos 

tornarmos, nós que o comemos, o seu Corpo vivo hoje no mundo.

Este é o mistério de comunhão, a Igreja une-se à oferta de Cristo e à sua intercessão e nesta 

luz, «Nas catacumbas, a Igreja é muitas vezes representada como uma mulher em oração, 

de braços largamente abertos em atitude orante. Como Cristo, que estendeu os braços na 

Cruz, assim, por Ele, com Ele e nôEle, a Igreja se oferece e intercede por todos os homens» 

(CIC, 1368). A Igreja que ora, a Igreja orante. É bom pensar que a Igreja ora, reza. Há um 

trecho no livro dos Atos dos Apóstolos, quando Pedro estava no cárcere, no qual a 

comunidade cristã diz: ñOrava incessantemente por Eleò. A Igreja que ora, a Igreja orante. E 

quando vamos à Missa é para fazer isto: fazer Igreja orante.

No Missal há várias fórmulas de Oração 

eucarística, todas constituídas por elementos 

caraterísticos, que gostaria de recordar agora (cf. 

OGMR, 79; CIC, 1352-1354). Todas são 

belíssimas. Antes de tudo, há o Prefácio, que é 

uma ação de graças pelos dons de Deus, em 

particular pelo envio do seu Filho como Salvador. 

O Prefácio conclui-se com a aclamação do 

«Santo», normalmente cantada. É bom cantar o 

ñSantoò: ñSanto, Santo, Santo é o Senhorò. É bom 

cantá-lo. Toda a assembleia une a própria voz 

àquela dos Anjos e dos Santos para louvar e 

glorificar a Deus.
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A Oração eucarística pede a Deus que receba todos os seus filhos na perfeição do amor, em 

união com o Papa e o Bispo, mencionados pelo nome, sinal de que celebramos em 

comunhão com a Igreja universal e com a Igreja particular. A súplica, como oferenda, é 

apresentada a Deus por todos os membros da Igreja, vivos e defuntos, na expetativa da bem-

aventurada esperança de partilhar a herança eterna do céu, com a Virgem Maria (cf. CIC, 

1369-1371). Ninguém nem nada fica esquecido na Oração eucarística, mas cada coisa é 

reconduzida a Deus, como recorda a doxologia que a conclui. Ninguém é esquecido. E se eu 

tiver uma pessoa, parentes, amigos, que estão em necessidade ou passaram deste mundo 

para o outro, posso nomeá-los neste momento, interiormente e em silêncio ou escrever para 

que o nome seja pronunciado. ñPadre, quanto devo pagar para que o meu nome seja dito?ò

 ð ñNadaò. Entendestes isto? Nada! Não se paga a Missa. Ela é o sacrifício de Cristo, que é 

gratuito. A redenção é gratuita. Se quiseres, faz uma oferta, mas não se paga. É importante 

entender isto.

Esta fórmula codificada de oração, talvez a possamos ouvir um pouco distante ð é verdade, 

é uma fórmula antiga ð mas se compreendermos bem o seu significado, então certamente 

participaremos melhor. De facto, ela exprime tudo o que realizamos na celebração 

eucarística: e além disso ensina-nos a cultivar três atitudes que nunca deveriam faltar aos 

discípulos de Jesus. As três atitudes: primeira, aprender a ñdar graças, sempre e em todos os 

lugaresò, e não só em determinas ocasiões, quando tudo corre bem; segunda, fazer da nossa 

vida um dom de amor, livre e gratuito; terceira, fazer comunhão concreta, na Igreja e com 

todos. Portanto, esta Oração central da Missa educa-nos, aos poucos, a fazer de toda a 

nossa vida uma ñeucaristiaò, isto é uma ação de graças.

Fonte: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-francesco_20180307_udienza-generale.html

As catequeses do Papa Francisco sobre a Santa Missa

Formação

A Santa Missa ï A Liturgia Eucarística



7

DIACÔNIO

Mensagem de Dom Valter Magno de Carvalho aos Diáconos do Brasil

MENSAGEM AOS DIÁCONOS DO BRASIL

ñEu estou em vosso meio como aquele que serveò (Lc 22,27)

Prezado irmão diácono, graça e paz!

A Igreja do Brasil celebra o 3º Ano Vocacional e, neste contexto, desejo saudá-lo por ocasião 

do seu dia. A sua presença e serviço generoso nas comunidades eclesiais missionárias são 

sinais inequívocos do amor de Deus que age através dos instrumentos humanos para fazer 

chegar a todos o seu cuidado de Pastor. O esforço cotidiano empreendido no anúncio da 

Palavra, faz os corações arderem de amor como havia acontecido com os discípulos de 

Emaús; o zelo no serviço do altar, aproxima muitos irmãos e irmãs do próprio Senhor, 

celebrado em cada liturgia e a vivência da fraterna caridade para com os mais pobres e 

vulneráveis o torna servidor, segundo o coração do próprio Deus.

Caro irmão, desejo encorajá-lo na vivência desta tão nobre, exigente e bela missão confiada 

pelo Senhor. Continue alimentando sua vida na busca cotidiana de um encontro pessoal com 

Cristo, no serviço generoso à Igreja nas mais diferentes realidades e conserve a fidelidade e 

amor à sua esposa e à sua família, primeiro lugar de exercício do ministério diaconal.

Parabéns pelo seu dia! Que a intercessão da Virgem Santíssima e a proteção de São 

Lourenço, continuem alcançando de Deus as mais copiosas bênçãos para sua vida, 

ministério e família.

Com fraterna estima.

Salvador, 10 de agosto de 2023]

Dom Valter Magno Carvalho

Bispo Auxiliar de São Salvador da Bahia e referencial da

Comissão Nacional dos Diáconos

CND

https://cnd.org.br/publicacao/mensagem-de-dom-valter-magno-carvalho-aos-diaconos-do-brasil/2346
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Diocese de Campos - Diáconos permanentes participam de Retiro Canônico

Os diáconos permanentes da Diocese de Campos iniciaram, na noite desta quinta-feira 

(29/06), a participação no Retiro Canônico, que acontece na Casa de Retiros São Francisco 

Xavier, na cidade de Domingos Martins, no estado do Espírito Santo. O retiro espiritual teve 

início com a Santa Missa, presidida pelo vigário-geral da Diocese de Campos Monsenhor 

Leandro Diniz, concelebrada pelo Reitor do Seminário Pe. Alexandre Mothé, que será o 

pregador do encontro. Até o próximo domingo (02/07), os diáconos irão participar de 

momentos de reflexão, oração e palestras. Nesta sexta-feira (30/06), o Pe. Alexandre Mothé 

irá conduzir várias palestras, tendo o encontro como tema central ñVoca­«o: Graça e Miss«oò. 

O Bispo Diocesano de Campos, Dom Roberto Francisco Ferrerìa Paz, estará presente 

durante o encontro.

ñO retiro dos diáconos deve ser um mergulho em uma espiritualidade diaconal, mas sinodal. 

Vivendo os desafios do ano 2023 que é um ano vocacional e das raízes, justamente do 

ministério diaconal renovado pelo Concílio Vaticano II. E viver esse tempo com um espírito 

sinodal, buscando uma Igreja em saída, rumo às periferias onde estão os pobres. Precisamos 

de diáconos como Tobias, amigo dos pobres. Isso vai ser a mensagem do Dia do Mundial do 

Pobre. Essa foi a recomendação de Dom Cláudio Hummes ao Papa Francisco quando eleito. 

Isso que espero de uma retomada desta identidade e vocação, para acompanhar o processo 

de escuta, discernimento, acompanhamento e transforma­«oò, afirmou Dom Roberto..
Por: Ruan Sousa / 29/06/2023 /Ruan Sousa (Comunicação Diocese de Campos)

Fonte: https://diocesedecampos.org.br/diaconos-permanentes-participam-de-retiro-canonico/
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Fonte: https://diocesedecampos.org.br/diaconos-permanentes-participam-de-retiro-canonico/


